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O POVOAMENTO FLORESTALOS PARQUES DE CAMPISMO E DE TURISMU
DA ·S¡;:l�RA ALOARVIA

CONSTITUEM IMPORTANTES
'E O PROBLEMA'DAS'ESTRADAS '

f
N Ao co'�stitüi 'novidade a infer-

.

por 'J.,MIM?SO BARRETO TU,R ST ICO
mação de que é cada vez-mais

grave a questão cla 'aproveitamento
agríé'ola da' serra algarvia, cujo,
grau de fertilidade está a diminuir

, ¡¡,,tlualmenté.t,d{! l,orma assustadora.
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PROLONGAM�NTO
da Avenida :dà República
em Vila Real de Santo A'ntónio

,JÁ se'gui� para ás in�tâncias com-

petentes, o projecto, do prolonga
merito da Avenida da República, de
Vila Real de 'Santo Antônio, a arté-

'

ria mais imponente ,e .mais linda do
Algarve, e que, 'pelo seu cuidado
arranjo e pelos jardins que a embe
lezam, impressiona favoràvelmente
os que .utilizam esta fronteira.
O novotroço, pará o qual foi so

licitada a comparticipação do Esta
do, vai até ao extremo Sul da fábri
ca Parodi. Ficará por concluir o

último troço até à estrada da mata,
que é o mais dispendioso, visto que
exige o alargamento do leito da rua,
para o que .é .necessário construir
uma muralha à beirá-Fio.
Pena é que não se tenha já dado

começo à construção das dependên
cias da Casa .dos Pescadores, nas
vergonhosas ruinas que para o efei
to foram cedidas pela Corporação
dos Pilotos à Junta Central daque
les organismos. Com essa constru
ção prestavam-se dois serviços: ins
talava-se decentemente a Casa dos
Pescadores, o que não constitui fa
vor, sabendo-se que as actividades

. piscatórias deste porto são dos
maiores contributes para os cofres
desse ramo da organização corpo
rativa; e embelezava-se a nossa

principal artéria, deixando de se
oferece; a quem nos visita, sobretu
do aos estrangeiros, uma amostra
do que bem pode classificar-se de
desleixo. Ao .indígena, já habituado
às montureiras quê por aí há, o fac
to não impressiona,

---_- por H. NEVES FRANCO

ALCANDORADA sobre um peque-
no serro, do qual desce em gra

cioso anfiteatro até à orla da estra
da nacional, que corta todo o litoral
algarvio, situa-se uma das mais pi
torescas aldeias do Algarve - AI
cantarilha - cujo nome, de sua

origem árabe, sígnifíca «A pequeni- .

na ponte».
A origem do seunome e os restos

das velhas muralhas ainda ali exis
tentes atestam-nos dever tratar-se
de uma antiga povoação árabe e

que, mais tarde, já sob o domínio
português, vendo-se constantemen
te assediada pelos ataque da pirata
ria moura - o que, aliás, se dava
com, muitas outras terras, junto ou

'perto da costa algarvia - fosse,
para sua defesa, mandada amura

lhar, ou mesmo mandadas restau
rar as velhas muralhas.
- De uma forma ou de outra, a ver
dade é que o tempo fizera desapa
recer quase todos estes vestígios,
no que, certamente, ° terramoto de
1755 - demolidor implacável de inú
meras aldeias, vilas e cidades do
Algarve - teria tido acção proe
minente.
Mas deixemos para os investiga

dores a história da velha «Pontezí
nha» árabe, para falarmos da Alean-
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VICE - PRESIDENTE
da Câmara Municipal

de Vila Real de Santo António

FOI nomeádo vice-presidente da
Câmara Municipal de Vila Real

de Santo António o sr. Pedro Mar
tins Socorro, industrial, pessoa de
apreciáveis méritos, grande amigo
da sua terra e cuja acção em favor
do. nosso concelho todos esperam
seja frutuosa, tanto mais que traba
lhará em co.Iaboração com outro de

VAotado amigo de Vila Real de Santo
ntónio, o sr. Matias Barroso Go

mes Sanches.
.

A posse do presidente e vice-pre
sId.ente será conferida na quarta
-�eIra, nos Paços do Concelho desta
vIla, pelo sr. governador civil.

Várias vezes temoll' escutado, na
Imprensa 'e em outros lugares, 'vo- i
zes de alarme denunciando o perígo I
do 'esgotamento e apontando camí-T
nhos' p�r� evitar. Nestas vozes (e
referimo-ñcs: a::p�na;s às: d:0;'l� técni-

I _

cos responsáveis) 'enc.ontramos, an
tes de mais, dois traços comuns:'

convicção :n�s afirmaçõese 'desejo
de que se concretizem, urgente
mente,' as' providências mais reco

mendadas.
Todavia, os anos vão passando, e

pouco ou nada se faz para obstar à
esterllidade precoce de- uma exten
sa região que .poderia set rica até
de produtos .que nela .encoritrariam
o anrbiente r ideal, mas que nunca

ali foram sequer experimentados.
Está dito e redito que só arbori

zando se pode 'explorar 'ao máximo
a capacidade produtora da terra
serrana. Mas, arborizar exige muito
esforço, um sacrifício prolongado e

uma dose elevada de compreensão,
para saber esperar.
Semente o patrocinio insubstituí

vel go Estado, estimulando, orien
tando, auxiliando, pode impulsionar
'a tarefa grandiosa do revestimento
florestal.
Seja ele' a dar os primeiros pas

sos: inaugurando uma boa rede de
estradas; ,suspendendo o revolvi
mento dos terrenos delgados e can

sados; delimitando as zonas de
pastagens; distribuindo, gratuita
mente ou a baixo preço, podas e

sementes seleccionadàs; organizan
do sessões de divulgação e de tra
balhos práticos;' editando ensaios
sobre os 'múltiplos problemas do
campo; isentando de contribuição
as propriedades rurais, nos casos

Concluí -no 4," p6gina
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Subsecretário do Ultramar
De visita' a sua família, esteve

nesta vila, em companhia de sua

esposa e .fílhos, o sr. eng. Carlos
Abeeasis, . subsecretario do Ultra
mar.

00

FACTORES DO DESENVOLVIM�NTO

PAiS _______

•

-: por JOÃO TRIGUEIRQS

dencial fazerem-se acompanhar de
�

,pe�soas estranhas à sua família.
, O adepto do campismo y¡olante é

turista? Sim. Mas não se desloca
.unicamente para ,obse:t;'var, «à vol
d'oiseau», paisagens e monumentos.

Estuda. as regiões: - flora, fauna,
geologia, éspeleologia ; convive com

os habitantes; interessá-se por co

nhecer o seu caracter, costumes,
trajes. Pratica, simultâneamente,
desportos: pedestrianismo ou ciclis

mo, motociclismo, automobilismo,
caça, pesca, natação, remo, vela,
kaiaque, Jira com arco, etc. O c�n:
pista é o homem que se reconcilia
com a Natureza, sem abdicar das
suas prerogativas de civilizado.
Há que apreciar a resolução do

legislador, que soube dístinguír
campismo de turismo.
Nós podemos frequentar os par

ques de turismo, que, aliás, só nos

.Interessam onde não haja parques
de campismo. O vulgar turista não
deve frequentar os nossos parques
- a não ser como visitante - por
que, nesse meio especial, se senti
ria inadaptado, constrangido.
Depreende-se que a organização

dos modestos e familiares parques
de campismo interessa aos clubes
e núcleos da modalidade. A funda

ção e manutenção dos dispendiosos
parques de turismo convém às Câ
maras Municipais em cujos conce

lhos existam praias de banhos, ter
mas e outros atractivos turísticos,
ou a particular es que se disponham
a explorar esses «hotéis ao iu livres,
O excelente Parque Municipal de

Monte Gordo será, talvez, classifi
cado de turístico, Nessa categoria,
já, está prestando relevantes servi

ços aos que passam. Podemos afir
mar que se passa lá muito bem.
Experiência própria ...

A RECENTE publicação' da Por-
taria sobre parques de campis"

mo e 'de turismo veio imprimir
novo e forte impulso ao movimento
.campista. Essa portaria atraiu, for-'
çadamente, para o campismo, a

atenção de algumas entidades que
se conservavam indiferentes ou

mesmo desconhecedoras de activi
dade ·tão acentuadamente interes
sante, principalmente como factor
do desenvolvimento turístico do
País.
Para nós - campistas - da por

taria resultou, desde logo, a supe
rior vantagem de estremar os cam
pos: - turismo para um lado e

campismo turístico, 'ou não turtsti
co, para outro lado. O legislador
observou, com a agudeza própria
de estadista, que turismo e campis
mo se distinguern.

•
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ESTÁ A DECORRER
•

Dois, aspectos do parque de
ca_pismo situado na lData de
Viia Real de Sant;' António.
vendo-se à esquerda um.a fa
m.íHa francesa que se nos con-_

fessou 111aravilhada C0111 as

condições do parque. a am.eni
dade do cli111a e a beleza da
região.

A ALDE/A DE·ALCANTAR/LHA
UMA DAS MAIS PROGRESSIVAS: DO BARLAVENTO ALGARVIO

O campista pode ser, eventual
mente, um turista.
A grande maioria dos turistas

não é campista.
Por consequência, existirão par

ques para turistas, espécie de ho
téis ao.ar livre. Subentende-se que
ali o ocupante encontrará material
de acampamento confortável e até

luxuoso, para aluguer, quando não

possua tendas ou «roulotte» e, em

edificio de pedra e cal, terá à sua

disposição sanitários, balneários
com duches e tinas, água canalizada
quente e fria, luz eléctrica e tele
fone, restaurante e, quiçá, ·postos
",de-,informação e de correio e «ba
zar. onde adquira objectos de uti
lidade ,e lembranças regionais ...
Nos seus parques, os campistas

contentar-se-ão com as comodida-'
des indispensáveis à vida higiénica,
e arvoredo, muito arvoredo; tran

quilidade, muita tranquilidade, Sim
plicidade, real simplicidade! '

A admissão nos parques de tu
rismo far-se-a, posslvelrnente, co

'mo nos hotéis: mediante a apre
sentação de' qualquer documento
de identificação. Não seria prático
exigir, aos afeiçoados do ar livre,
nacionais ou estrangeiros, que se

deslocam em viagem de turismo, a

filiação em colectividades cam

pistas.
Nos parques de campismo, as

, A DRAGAGEM DA BARRA

Depois de ¡aplanadas as difi
culdades burocráticas, começa
ram na segunda-feira as dreqe-.
gens da berre do Guàdiana,
trabalho que se prolongará até
00 fim do ano. '

Normas de admissão são diferentes.
Aos campistas filiados em associa
ções especializadas é, exigido o

cumprimento de regras Iundarnen
tais. O campismo terri. a sua ética;
portanto, campista é o que está in
tegrado na ética campista.
Nos parques de turismo, os vizi

nhos são uns hóspedes que pode
mos encarar com indiferença. Nos

parques de campismo, os .vizinhos
são considerados e tratados como'
bons amigos, companheiros, cama
radas, homens compreensivos e de
boa vontade, orientados pelo mes

mo ideal de perfeição.' Com eles
pretendemos relações -Iamíliares ;"
ser-lhes 'úteis, embora a essas rela

ções presidam normas de discreta,
mas fraternal, convivência.
Nos parques de campismo reali

zam-se, com frequência, «Fogos de
Campo», actividade, seJ,ll dúvida,
recreativa, mas com programa cul
tural. Debatem-se problemas ten
dentes à cultura do espirita e da
inteligência e à radicação do amor

sentido da nossa terra, mormente
através do folclore regional e na

cional. Um «Fogo de Campo», mum
parque de turismo - ambiente ar

tificial - teria o cunho de um es

pectáculo -de variedades. O «Fogo
de Campo»' num parque de cam

pismo é, por via de regra, uma

reunião familiar, até porque é ve

dado aos detentores da «Carta» cre-
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MINISTRO DA DEFESA
Encontra-se a férias no Algar

ve, tendo visitado o Reqlrnento
de Infantaria 4, o sr. coronel
Santos Costa, ministro da Defesa.

.................. � �
'

NOS BONS TEMPOS EM QUE O "PORTUGUESITO"

Aialllonte"•

la a

À VELA SEM PASSÁPORTE •••
DA minha infância até aos meus

remotissimos vinte anos, obser
vei sempre a atracção que Aiatnon
te diàriamente exercia sobre todos
os vilarrealenses, - e digo todos,
porque as ruas da cidade fronteiri

ça eram, com frequência, cruzadas
por grupos de portugueses reunidos
por idades, mas todos influenciados

por aquele «não sei quê. que de
todos se apoderava, arrastando-nos
num enlevo especial. Resultante
do efeito das «cepas», que nos fa
ziam esquecer as mágoas, reacção
proveniente da vivacidade dos ra-

.

pazes e raparigas que por nós pas
savam, cheios de graça, de vida?
Efeito do perfume dos cravos, pi
cando o peito daquelas «rosas» de

Espanha,' q�e nos arrebatavam

Vil!IÍ'l da .en�r..da da progressiva aldei", de Alcantarilha

tarilha dos nossos tempos, desta
simpática aldeia algarvia, que, pelo
desafogo e bom alinhamento das
suas ruas dotadas de belos edifícios;
pela sua esplêndida igreja matriz,
de três corpos, com valiosa capela
-mor, em puro manuelino, e sua im
portante torre sineira dominando o

casario, da qual se disfruta magni
fico panorama; com a sua antiga
.Igreja da Misericórdia, onde se en
contram algumas telas de raro Va

lor, com a graciosa capelinha de
Nossa Senhora do Carmo; com
uma capela de ossos, devidamente
restaurada, há anos, com o va'lioso
auxílio dos Monumentos Nacionais;
centro importante de ligações tele
gráficas e telefónicas (embora pes-'
simamente instalados); e, finalmen
te, com bons e numerosos estabele
cimentos comerciais, mais nos dá a

impressão duma importante vila do
que propriamente duma aldeia.
E só não foi vila, porque a fatali

dade do destino assim o quis.
Episódio talvez de muitos desco

nhecido, mas que vale a pena narrar.

A Icantarilha. graças à dedicação
de U111 "eu filho. esteve prestes a

ser elevada a vila

Quando da revolução de Sidó
nio Pais, era então chefe da estação
dos correios e telégrafos do Porto
um alcantarilhe�se, já falecido, apai-

xonado, como tantos outros, pela
sua linda terra natal, e cujo nome
não interessa citar.
Fervoroso adepto do movimento,

e tendo em suas mãos a chave das
comunicações com todo o Norte do
'Pais, fácil lhe foi dar a revolução,
em Lisboa, como triunfante e, con

sequentemente, provocar a rápida
adesão das tropas do Norte, quando,
propriamente na capital, havia ain
da certas resistências.
Sidónio Pais, uma vez no poder,

conhecedor da ousada acção do re- COMEÇAM HOJ'E
ferido chefe, chamou-o a Lisboa
para lhe manifestar o seu reconhe
cimento e comunicar-lhe que, como
merecida recompensa, o iria pro- d A

"

t·mover. 'as ngus las
Então, o modesto chefe - modés- ,

tia que sempre Ilie conheci -, ma-I NA vizinha cidade de Aiamonte, co
nifestou o desejo de não aceitar a começam hoje as festas em· hon
promoção, pois tal facto iria des- ra de Nossa Senhora das Angústias,
virtuar a finalidade da sua acção as quais obedecem ao valioso pro
puramente idealista. Mas, se o gr,an:a, cheio de atractivos, que pu-

Conclui na 4," p6gina J::¡hcamos. a �emana p8,ssada.
A afluenCIa de portugueses deve

1111111111111111111111111111111111111111""11111111111111111111111111111 ser elevadíssima - de alguns milha-
res de pessoas - pêlo que os serMisericórdia de Castro Marim viços da Alfândega e da P. I. D. E.
adoptaram já as medidas indispen
sáveis, a fim de evitar aglomerações
e embaraços ao trâhsito .

Os serviços de tran�portes toma
ram também as providências neces
sárias para que tudo corra pelo
melhor.

1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

as festas de Nossa Senhora

Tomou posse a nova mesa' da
Misericórdia de Castro Marim, que'
é constituida pelos srs. António
,Cordeiro Marques da Costa, rev.

António Oliveira Henriques e Ma
nuel Francisco Prudêncio da Costa.

por ALVARO GU.ERREIRO

momentâneamente numa mirada
brilhante que nos alterava o ritmo

cardíaco, surto de paixão alvoroça
da, nascendo daqueles olhos negros
como uma mina de amor, gelando
-nos a seguir a alma com um sorri
so lindo, por certo, mas irónico,
tremendamente irónico!?
Numa vez, uns olhos me chama-.

ram, e mal ia inclinar-me para eles,
a sua proprietária, demonico de be
leza, de graça e de mais malícia
ainda, apontou-me com um dedinho
cor de rosa, dizendo: «mira, no tie
ne narices»... Se tenho à mão
uma lâmina afiada, naquele mo

mento tinha arrancado da minha
face vulgar a volumosa distinção
do meu nariz à Cyrano de Berge
rael. ..
Não sei, nem perguntei para o

saber. Os rapazes dalém Guadia
na 'sentiriam a mesma vontade de
vir a Portugal? Creio bem que não.
Somos povos irmãos, mas não gé
meos. Muito parecidos, mas com

diferenças marcantes, como a sua

alegria permanente e o nosso feitio
sorumbático.
Naqueles tempos, para ir a Aia

monte bastava em tal pensar. Dum
a 'outro minuto resolvia-se o pas
seio a Aiamonte 'ou à Isla Cristina.

Passaperte, salvo-conduto, licença,
para qué? Quem falava em tal, na
queles belos tempos da primeira
década deste século? Vamos? Va
mos! Ala para Aiamonte, no gasa ...

Conclvi na "" página

, Visado pela delegação
de Censura

ry-..........................."._..•..,........
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VIO 'SER -EXPLORADAS
as minas de manganés
EM ALCOUTIM

�
,

TEMOS insistido na vantagem de
se pesquizar e estudar as possi

bilidades minerais dos concelhos
que ficam ao norte de Vila Real de
Santo António e nos quais, esta
mos convencidos, há riquezas des
conhecidas, Agora, acaba de che
gar-nos a notícia de que se está a

.proceder à limpeza, sob a orienta
ção do sr. eng.. auxiliar Américo
José da Silva, das minas de man

ganés de Santa Bárbara, a um qui
lómetro de Alcoutim, e do Brejo, a

quatro quilómetros da mesma vila,
aguardando-se a chegada de um

técnico alemão para se executarem
sondagens. Ambas as minas estão

registadas pela Sociedade Importa
dora, Exportadora Comercial, Lda.,
correndo a exploração por conta da
Fozmetal Fosfatos e Metais, Limi
tada.
A mina de Santa Bárbara foi ex

.plorada há cinquenta anos, tendo-se
carregado em Alcoutim um navio
de mais de mil toneladas. Razões
que não vêm para o caso impedi
ram que os trabalhos prosseguissem.
A mina do Brejo, que parece ser

a mais rica, foi objecto apenas de
uma exploração com finalidade de
averiguar o seu-valor,

,

Fazemos sinceros votos por que
p� trabalhos decorrentes resultem
profícuos, o que será vantajoso pa
ra a economia da região e útil para
o nosso porto.

'

••••••••••••••••••••
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é a maior riqueza

æ MALES QUE COMPENSAM ã

,i Muitas vezes, quando as I
æ vacinas «pegam», apresen- iiæ tam febre, dor de cabeça, =

; mal- estar e' insónia. São I
§ manifestações passageiras e ã
= sem a menor gravidade, =

; grandemente compensadas I
æ pelo imenso benefício da æ
æ imunidade que se adquire. ã
§ §

I S·fª:ªl�::�:':::!� i
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Valor da pesca neste período
Total . . . . . . , . 189.569$00

Policia_ento da vila·

Por diversas vezes temos tido
ocasião de aludir, nestas colunas,
ao facto notório de Vila Real de
Santo António, com seu termo, en
fermar de insuficiência de policia
mento, o que dia a dia está a cau

sar sérios embaraços e complica
ções de vária ordem à população
ordeira e a minar a própria tran

quilidade pública 'pelo facto de os

díscolos estarem quase seguros da
impunidade. I

Registam-se quotidianamente,
com frequência progressiva, inci
dentes que mereciam intervenção
policial, mas raras vezes se vê sur

gir a sombra dufna farda no local e
momento próprios, para impedir ou
coibir desmandos. Ao fim e ao

cabo, tudo acaba por resolver-se
sozinho (sempre mal, claro!) e a

vida segue para diante, como no

melhor dos mundos... Todavia,
isto não passa duma paz podre
aparente, porque a diminuição de

processos - crime no tribunal e a

redução de actividade no posto po
licial não são verdadeiros reflexos
de real tranquilidade, pois os 'fer
mentos 'de desordem e os abusos
continuarn a verificar-se à margem
duma oportuna intervenção corréc
tiva, cujos órgãos não funcionam
satisfatàriamente.
Já em tempos aqui chamávamos

a atenção do sr. comandante distri
tal da P. S. P. p_ara que, sendo pos
sível, se estudasse a 'forma de au

mentar o efectivo dos agentes de

segurança neste concelho. Caso
não houvesse viabilidade imediata

então, sugeríamos à Câmara Muni

cipal a instituição dum corpo de
Polícia Municipal, a quem coubes
sem determinadas atribuições, no

meadamente, no respeitante a pos
turas e que suprisse as deficiências
de número dos agentes cívicos na

vigilância da vila.
Como a situação se mantém (pa

ra não dizer que se agravou), re

novamos o apelo feito às citadas
entidades, certos de que um exame

cuidadoso do problema lhes mos

trará que não exageramos, no pouco
que nos permitimos dizer.

U_a fáLula

Para fugirmos um pouco ao tom
árido e rebarbativo que tem sido o

clima obrigatório desta secção, por
força dos refluxos das marés reac

cionárias, permitam-nos que relate
mos agora, para amenizar, uma fá
bula que lemos, há muitos anos,
num alfarrábio castelhano das eras

filipinas.
No tempo em que os animais to

dos falavam, menos o burro, um

camponês asturiano, ao passar pela
floresta, deparou-se-lhe um lindo

-exemplar de ónagro ainda novito.
A pelagem ruça brilhante e o ex

pressivo arrebitado das já longas
orelhas prometiam que o bicho ha
veria de tornar-se um perfeito es

pécime da casta superior da espé
cie asinina, isto é, da que tem di
reito a marchar à frente da récua e

marcar o compasso, com a cauda,
nos concertos de ornejo triunfal
executados pelos vulgares jumentos
sem pergaminhos.
Levado para a quinta, onde foi

carinhosamente tratado pelo novo

dono, que o destinava talvez a bur
ricarias mais altas, o ¡¡OSSO jovem
ónagro, a princípio humilde e dese
joso de adaptar-se ao trato com a

restante bicharada e com os bípe-'
des humanos, a breve trecho come

çou a criar fumaças de suficiência
e já pimponeava, em ares de valen-,
taço e sabichão, com impertinências
que muito divertiam o's outros
animais.
Mas .. , para destoar desta ridí

cula altivez e estalar o pulimento
aplicado à pressa, lá estavam as

orelhas e o malfadado hábito (ou
instinto) de espejar-se na lama, jus
tamente nas ocasiões em que o do
no mais nédio e melhor ataviado o

ia apresentar' às visitas.
Parecia não haver remédio para

esta tendência atávica do asno

mesmo de casta superior - quando
ao camponês ocorreu uma ideia:
civilizá-lo para higiene e através
do olfacto. Quem sabe se, por
meio de finos aromas, não o traria
a ademanes mais elegantes e per
deria o vezo da espojadura ?
E vai dali, foi lavá-lo todo com

aromático sabonete, deixanro-o
num brinco. Terminada a opera

.

ção, o famoso ónagro, já impoluto e

ovante, sabem o que fez?
Pois foi logo, zurrando e escoi

ceando, espojar-se, de novo, no es

terquilínio maior da quinta. Quan
do o dono, estarrecido, já avançava
para ele, de chicote em punho,
permitiu a Providência que ele fa
lasse, e então botou o bicho orelhu
do esta frase judiciosa, em caste

lhano, evidentemente:
- Quien a su asno lava pierde el

jabón y el tiempo!
Grande afirmação esta, que ficou

nas Espanhas como rifão popular
e passou a fazer parte da bagagem
filosófica do Sancho Pança.
Desde aquele milagre em diante,

todos os ónagros das várias castas
tiveram também o dom da palavra,
e alguns até o da escrita ...

MOSQUITOS
Friccionando com QUEIMAX

a parte do corpo exposta ao ar,
afugenta os mosquitos emoscas.
I Vende-se nas Farmácias e

Drogarias.
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04l1imatógralo' ECONOMIA

Vila Real de Santo António
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TRAINEIRAS:

Sul ..
Levante
tnfante
Raulito
Aldíta .

Rajada...
Conceiçanita
Janita. . ;

Lenita. . .

Liberta . .

Triunfante . . .

Flor do Guadiana.
Norte. . .

Brisa ....
Flor do Sul. .

Pinguim .

Agadão .

Deus te Guarde
Audaz .

Ramira .

Tozé .

Tufão .

Novo Machado.
Deolinda Rita.
Maria Rosa ....
Restauração. . . .

Pérola do Guadiana.
Mogador .. '

¡
•

Alecrim.
'

..

Oeste. . .

Noroeste. .

Costa Azul.
Trio
Clarinha ..

Total

65.550$0
45.755$0
42.995$0
52.490$0
51.680$0
26.900$0
24.855$0
24.455$0
25.160$0
18.510$0
18.414$0
18.585$0
16.110$0
15.760$0
15.750$0
14.260$0
12.850$0
12.258$00
11.950$0
11.100$0
10.525$0
9.460$0
8.415$0
7.750$00
7.710$0
4.785$00
4.010$0
2.210$0
1.780$0
1.560$0
1.490$0
1.120$0
880$0
556$0

544.958$0
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Dr. Sezinando Oliveira Rosa

Esteve nesta vila e [â retirou para
Lisboa, de onde seguirá para Roma,
o nosso amigo rev. dr. Sesinando de
Oliveira Rosa, secretário-geral da
Acção Católica.

En�. Sehastião Ramirez

De regresso da sua viagem ao

Norte da
. Europa, encontra-se na

Quinta de Cima, em companhia de
sua esposa, o deputado sr. eng. Se
bastião Ramires.

Eng: José FoIque

Regressou de Londres, aonde fot
em missão oficial do Laboratório
Nacional de Engenharia' Civil, o

nosso.conterrâneo, sr. eng. José FoI
que, que se encontra a férias na

prata de Monte. Gordo.

José Víctor Adra�ão

Após 28 anos de residência em

Vila Real de Santo António, retirou
para Lagos, sua terra natal, o sr,

José Victor Adragão, que por duas
oeses exerceu o cargo de presidente
daCâmara deste concelho.

Partidas e eLeBadas

De Monte Gordo, retirou para a

sua casa de Abambres (Vila Real)
o nosso amigo sr. Jorge Ares de
Mascarenhas, acompanhado de sua

familia.
= Em viagem de estudo, encontra-se
no Ultramar Português o nosso assi
nante sr. eng.-agrónomo Acácio Ma
deira Pinto.
= De regresso de França e Espa
nha, encontra-se a-férias, em Faro,
o nosso amigo e colaborador sr, dr.
Virgílio Passos.
= Esteve nesta vila o sr, Manuel
Bravo Lima, estudante de Agrono
mia, filho do nosso assinante em

Mértola, sr. António PqSSOS de Lima.
= Encontram-se em Ferragudo os

srs. dr, António Samuel do Carmo
Moral, professor do Liceu Alexan
dre Herculano, do Porto, com sua

familia; comandante Belmiro; dr.
João Gaivão e família; Manuel
Vieira, residente em Lourenço Mar
ques; dr, Luis António dos Santos,
escritor e notário em Sintra, e a sr»

D. Quitéria Correia Costa, residente
em Lisboa.
= Em férias, encontra-se na praia
de Mira, com sua família, o nosso

assinante sr. dr, Eugénio Francisco
Rocha Cabrita,' delegado do Procu
rador da República, em Tondela.
= Está passando a época balnear
na praia de Monte Gordo, com sua

familia, o sr. Eurico Fernandes Pe
licano Martins, nosso assinante em

Moura.
= Vimos em Vila Real de Santo
António o sr. eng.-aux. Jorge Ma
nuel Celorico Freire Medeiros, nosso
assinante em Lisboa.
= Acompanhado de sua esposa e so

gra, está passando as suas férias
na sua propriedade no sítio da La

goinha, em Caceta, o nosso assinan
te sr. António do Ó da Silva, tesou
reiro da Caixa Geral de Depósitos,
em Lisboa.
= Vimos em Vila Real de Santo
António o sr. Pedro Gomes Marques,
nosso assinante em Faro.
= Também esteve nesta vila o sr.

José Tomás Gonçalves, nosso assi
nante em Olhão.
= Em gozo de férias, encontram-se
em Vila Real de Santo António,
com suas familias, os srs. José do
Carmo Bonança e João Marques
Colaço, nossos assinantés em Lisboa
e Cuba, respectiuarnente.
= Vimos em Vila Real de Santo
António o sr, Manuel Pedro Boneca,
nosso assinante em Portimão.
= Está passando a éPoca balnea,
em Monte Gordo, acompanhado de
sua familia, o sr. Manuel Pessa
nha Barbosa, nosso assinante em

Lisboa.
= Encontra-se nesta vila a sr. a D.
Maria José Piloto Bandeira, esposa
do sr. José Vas Bandeira, nosso

assinante na capital.
= Em férias, está em Vila Real de
Santo António com sua esposa e

filhas, o 'nosso amigo sr. Francisco
Medeiros Aleixo.
= Prestando serviço na Caixa Geral
de Depósitos, encontra-se em Serpa
o nosso assinante sr. António Fer
reira Mendes.
= Encontra-se nesta pila, gosando
as suas férias, o sr. Alvaro Campe
ro Munhos, nosso assinante em

Coimbra.
= Vimos nesta vila o sr. Augusto
Tavares, nosso assinante em Lisboa.
= Acompanhado de sua irmã, se

guiu viagem para Itália, aonde vai
continuar o seu estágio, o sr. eng.
João Damasceno Rosa Botequilha.
= Encontra-se passando as suas fé
rias em Estoi o sr. Valéria Rodri
gues, funcionário da Secção de Fi
nanças e nosso assinante nesta vila.
= Acompanhada de seu filho, enco1J
tra-se nesta vila a esposa do sr. Al
varo Tenório Félix, nosso assinante
no Barreiro.
= A fim de assistir à inauguração
das fábricas da Bardahl Portuguesa,
deslocou-se a Lisboa o nosso anun

ciante sr. Manuel Monchique Ribei
ro Alves.
= Algumas dezenas de pessoas fo
ram em excursão, de autocarro, ao

sul e centro de Espanha, tendo visi
tado também Tânger. Entre os seus

A POUSADA
II

Exportação Nos primeiros seis
meses deste ano, ex-

de amêndoa portaram-se 1.434
ton. de miolo de
amêndoa, no valor

de 55.048 contos. Eis os compra
dores: França, 533 ton.; Reino-Uni
do, 446; Alemanha, 99; Bélgica-Lu
xemburgo, 97; Suécia, 69; Finlândia,
64; União Sul-Africana, 27; Cana
dá, 25; Nova Zelândia, 24;' Dina
marca, 13; Irlanda, 8; México e No
ruega 3, cada; outros países, 23 ton.
De amêndoa em casca, saíram

47.800 quilos, no valor de 494 con

tos.

Fuseta

d� 22 ill 31 d� 4.S0UCl

CAÇADEIRAS:
Benvinda Maria .

Maria Alice. . .

Lurreerrnínia . .

Novo Pardatínho . .

Manuela Conceição.
Petinga . . . . .

Duas Manas. . . .

São Jorge . . . .

Dois. Irmãos Unidos.
Sta. Rita da Fuseta .

Senhora da Prada .

Albano Marques. . . .

Sr." do Carmo da Fuseta .

Cabo da Roca. . .

Jorge Lina. .
. .

São João da Fuseta .

Novo Miúdo

Total

55.111$0
22.491$0
19.244$0
19.208$00
19.046$0
16.875$0
14.074$0
15.558$00
15.106$00
9.400$00
8.522$00
7.646$00
6.912$00
5.667$00
5.751$00
5.605$00
2.264$00

218.458$00

P o rtl.m Sio
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TRAINEIRAS:
Trio ....
Nova Forcada .

Lusitana. . .

Maria do Pilar.
Fartlhão .

Lola .

Cristina Lecte.
Oca .

Fóia .

Pérola Algarvia
Maria Sérgio .

La Rose ...
Anjo da Guarda
Praia Amélia .

Costa d'Oiro .

Ciclone .

Cine .

Maria Benedito
Portugal VII.
Briosa .• ó

Dorita . . .

S. Flávio ..
Portugal VI .

Maria Odete
Brisamar ..
Sr." do Cais
Praia do Vau .

Estrela de Maio
Sr " do Altar . . .

Pérola do Barlavento
Sr." da Graça.
Satúrnia. . . .

Flora .

Mirita .

Pérola do Oceano
Santo Inácio
Arrítana . . .

Mexilhão. . .

Portugal II . .

Sol .....
Borges do Rego
Portugal IV .

Belnicete. .

Lua Nova..

Total

Lagos

;.
t,

51.900$00
50.970$00
59.150$00
55.850$00
55.650$00
55.240$00
52.550$00
52.250$00
25.980$00
25.520$00
24.700$00
25.260$00
22.270$00
21.980$00
21.900$00
21.540$00
20.000$00
19.500$00
19.570$00

.

18.880$00
17.550$00
17.020$00
12.950$00.
12.670$00
12.550$00
12.100$00
11.500$00
10.550$00
10.470$00
10.120$00
10.000$00
7.900$00
5.600$00
5.450$00
5.560$00
4.860$00'
4.770$00
4.650$00
4.100$00
4.050$00
5.550$00
2.550$00
1.700$00

6PO$00

Mostrando boa vontade,
pôs-se à margem, o confrade,
na questão
nesta oila iniciada
quanto à Iocaliraçâo
da já célebre pousada.
Como a querela findou
ou, quiçá, apaziguou,
não precisa
de fugir à trabusana
lançando-se, como avisa,
nas águas do Guadiana ...

,

O citado bacamarte
será, também, posto à parte,
sem ter alvo
a que possa dirigir-se,'
o bairrismo fica a salvo,
nenhum de nós fica a rir-se ...

A propósito de riso,
somos gente de juizo,
mas gostamos
das anedotas com graça
e esta permuta alvitramos,
caso diferença não faça:
O confrade Zé da Rua "i' l j

narrar-nas-á, toda, a sua -

a da tromba;
nós contamos-lhe a do burro
que quis imitar a bomba
com o fragor do seu zurro I

OPERANTE

Mercado de Amêndoa em miolo,
370$00 e ein casca,

P d 80$00; alfarroba, 18$,
erragu O os 15 quilos, com

tendência para baixa.
Frangos, 15$00; galinhas, 25$00 a

30$00; galos, 30$00 a 40$00; pom
bos, 6$00; coelhos mansos, 8$00 a

20$00, cada.

Municipalismo
Em sua última reunião, realizada

em 4 do corrente, a Câmara Muni
cipal deste concelho tomou as se-"
guíntes deliberações:
� Ceder, por venda, uma parcela

de 3. 250 metros de terreno púa a

construção de um colégio, nesta

vila;
- Ceder às Caixas de Previdên

cia uma parcela de terreno, desti
'nada à construção de casas para
operários; e uma parcela de terreno
destinada à construção de casas de
renda económica, ambas nesta vila;

- Adquirir terreno para a cons

trução de um edifício de duas salas
de aula, no sítio da Fonte Santa,
freguesia de Vila Nova de Cacela;

- Adq uirir um piano para o ca

sino de Monte Gordo.

O I hã <:)
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TRAINEIRAS:
Amazona ..
Alecrim ..

Tõluis ...
Restauração
Novo S. José
.Iomanel '

...

Novo Machado.
Deus te Guarde
Boreal. . . . .

Flor do Guadiana.
Conceiçanita .

Alvarito . . .

Audaz .

Rajada .

Luís Fernando.
Noroeste. .

Oeste. . .

Clarinha ..
Persistente.
Flor do Sul.
Pinguim ..
Mogador ..
Costa Azul.
.María Rosa.
Sr." da Saúde
Ciclone ..
Salvadera . .

Estrela do Sul. . .

Pérola do Guadiana.
Liberta . . .

Tozé ....
Lenita. . . .

Sr." da Piedade
Deolinda Rita
Triunfante .

Sete Estrelas
Agadão
Brisa.
Sul ..
Aldita .

Mirita .

Trio

768.240$00

CASINO OCEANO
Praia de Monte Gordo

Sábado, 7 de Setembro

Esplêndido Espectáculo de
Variedades, com a apresenta
ção' da melhor parelha de bai
le portuguesa

GENY e BEL GUERRA

premiada pelo S. N. I. e recen

temente chegada do estrangei
ro, actuando também o dinâ
mico xilofonista e grande con

certinista, o Italiano
SELVAGGIO

o mago do xilofone
cA Concertina de Veludo»

86.100$00
70.127$00
48.465$00
45.005$00
45.805$00
42.592$00
56.150$00
52.805$00
28.620$00
27.595$00
26.155$00
22.108$00
20.950$00
19.665$00
18.555$00
17.945$00
17.670$00
16.955$00
15.994$00
15.225$00
15.180$00
12.215$00
11.590$00
10.820$00
10.560$00
10.555$00
10.145$00
9.125$00
7.975$00
7.855$00
7.580$00
7.470$00
6.560$00
6.505$00
6.5511$�0
6.5117$00
6.050$00
5.890$00
4.590$00
5.690$00
2.000$00

60$00
Total 820.726$00

d� 2c) dII 4.1I0StCl il 4- dII S�f�mbrCl

TRAINEIRAS':
N." Sr.· da Graça.
Marisabel .

Brisamar .

Graciaga. . . .

Costa d'Oiro . .

Pérola de Lagos. .

N." Sr." de Pompeia.
Milita. . . . .'.
Satúrnia , • .

Sr." do Altar .

Virgem te Guie
Mélinha • .

.

La Rose .

S. Flávio .

Pérola Algarvia
Estrela de Maio

Total .

76.5�0$00
54.640$00
48.752$00
46.587$00
54.155$00
21.6n7$00
21.590$00
20.545$00
15.565$00
11.525$00
9.957$00
8.780$00

660$00
640$00
460$00
460$00

571.615$00

'" '" *

Pelo sr. subsecretário do Tesou-
ro foi autorizada il construção de
uma cantina escolar em Vila Real
de Santo António.

Esperança Rodrigues Adragão
José Victor Adragão

Agradecem todas as atenções re

cebidas durante os 23 anos da. sua
residência nesta vila e despedem-se
de todas as pessoas das suas rela
ções e amizade, oferecendo a sua

casa na cidade de Lagos, Rua Con
selheiro Joaquim Machado, n.? 61. .

AlbufeIra

d� '.12 de 4.SClStO il 4- d� SQt�rnbrCl

Armação «Olhos de Allua. 1.571$00

TRAINEIRAS:
Trio .

Sarda. . . .

Portugal 6.0• •

Mexilhão. . .

Pérola Algarvia
S. Flávio .....
Pérola de Barlavento
Nova Forcada .

Mélinha . . .

Sol .

Lua Nova .

Maria Benedito
Ciclone ...
Briosa. . . .

Artes diversas.

Total .

9.540$00
4.-100$00
5.550$50
5.120$00
2.950$00
2.420$00
2.180$00
2.050$00
1.560$00
1.400$00
1.100$00
1.100$00
950$00
900$00

199.060$00

1157.111$00

MOVIMENTO
PORTUÁRIO

Não deixe de ver estes artistas,
que o deixarão maravilhado.

,

CONSERVAS PEIXE
Of. emp. prof. conh.

cont. exped. export. algo
fabricas - q. parte p. ou

estro R. Nova Levante, 33
Olhão.

d. 30 de. Agosto II 5 de Set.mbro
,

ENTRADOS: Português «Mira
Terra», de Lisboa, com adubo; Por
ugues «Gorgulho», de Setúbal, com
carga em trânsito; Português eMa

rialuísa», de Leixões, vazio; Suíço
«Arbedo», de Olhão, com carga em

rânsito; Português «Shell Onze», de
Lisboa, com combustíveis líquidos;
Alemão «Schwaneck», com folha de
landres.
SAÍDOS: "Mira Terra», para

Lisboa, com minério; «Gorgulho»,
para o Funchal, com sal; «Maria"
uísa», com conservas; «Arbedo»,
para G é n ova, com conservas;
Schwaneck», para Hamburgo, com
conservas; "Shell Onze», para Lis
boa, vazio.

Deliberações da Direcção
da Casa do Algarve
A direcção da Casa do Algarve

deliberou: dar a sua concordância
à redacção das mensagens de sau-

.

dação que vão ser enviadas pelas
Casas Regionais ao sr. Presidente
da República do Brasil, dr. Jusce
ino Kubitschek de Oliveira, na

passagem do seu aniversário nata

ício, em 12 do corrente, e à Fede
ação das Associações Portuguesas;
promover as diligências necessá
ias para a construção de uma me

mória, no cemitério de Ferragudo
Lagoa), em homenagem ao grande
escritor algarvio dr. Coelho de Car
valho, e louvar o presidente da
Junta de Freguesia daquela locali
dade, sr. Arnaldo de Almeida Pa
anco, pelo alto espírito cívico com

que tem carinhosamente velado
pela conservação da sepultura do
eferido escritor.

A POSSE
DO NOVO PRESIDENTE

da Câmara de Loulé

Na quarta-feira, no Governo Ci
vil de Faro e com a assistência de
numerosas personalidades, entre as

quais o deputado sr. coronel Sousa
Rosal, reitor do liceu', presidentes
dos Municípios do Algarve e outras

autoridades, foi conferida posse do
cargo de presidente do Municipio
de Loulé ao sr. dr. José J. Ascen
ão Pablos, que prestou o juramen-
o legal perante o chefe do Distrito.
Usaram da palavra o sr. gover

nador civil, o sr. dr. Manuel Men
des Gonçalves e, por últiino, o em

possado, que recebeu cumprimen
os de toda a assistência e muitos
telegramas de felicitações.

Farmácia de Serviço
De hoje até ao próximo sábado,

está d� servíço a Farmácia Silva,
Rua MIguel Bombarda, telefone 64.

Vende-se este produto. sempre
fresco, em Loiões de .:.$60 no

Café IMPÉRIO, em Vila Real de
Santo António e na Pastelaria
IMPÉRIO, e_ Mont'; Gordo.

S�NHORES CAPITALISTASIII
Se estão interessados em colocar os si capitais, recorram

à EMPRESA PREDIAL NORTENHA, a organização que se

distingue das outras, pela seriedade de processos e rapidez
de actuação.

A NORTENHA tem para venda, tanto em LISBOA como

no PORTO, prédios com um rendimento de 7 a 10 Ofo, por pre
ços que vão de 40 a 18.000 contos.
Trabalhando com a NORTENHA, o sI capital será altamente

valorizado, fácilmente transaccionável e ràpidamente útil.

EMPRESA PR�DIAL NORTENHA
No PORTO - Praça D. João 1,25-1.° (Edifício Arranha-Céus)

Telefs. 26706-50181-51038

Em LlS,BOA-Praça da Alegria, 58-Telefs. 55515-56651-566812

No passado dia 5, realisou-se na

i¡;;re.ia paroquial de Vila Real de
Santo António o casamento da sr.a

D. Maria da Conceição Felisardo
Sabino, filha da sr.a D. Maria Coe
lho Felisardo Sabino o do sr. Joa
quim Sabino, já falecido, com o sr.

Joaquim Moreira Parra, filho da
sr.a D. Custódia da Encarnação S.
Moreira, e do sr. prof. José Pedro
Pires Parra, ambós funcionários
administrativos.

Os tlOivos, que seguiram em via

gem de núpcias, fixam a sua resi
dência em Olhão.

Quem toma diàriamente um ou dois boiões de
lOG U-RTE

�

componentes, que [â regressaram a

esta vila, tivemos ocasião de ver os

nossos assinantes: sr.as D. Raquel
Mariani Lorador, D. Afonsina Mar
tins Samúdio, D. Antónia do Carmo
Rafael, e os srs. António Madeira
Rosa, Carlos Augusto Magalhães,
esposa e filha; Emiliano C. Viegas
e esposa; D. Judite Raquel Pessanha
Madeira e filhas; D. Maria Luisa
Socorro Queiras, D. Lueia da En
carnação Andrade e sua enteada, D.
Virginia Mateus; D. Rosa Maria
Cristo e sua filha, Ilda Juliana da
Graça; D. Beatriz Madeira Hilário
Neves e seus fi/hos, Lúcio Alberto e

Nelia Maria; D. Leonilde Cabrita
da Silva, D. Maria de Fátima Si
mões Vicente, D. Andrelina Lorador
Perrolas e sua filha Neusa do Car
mo Perrolas.
= Em goso de férias, seguiu para
Faro o nosso amigo e colaborador
sr. António-de Jesus Sopa.
= Com pouca demora, esteve nesta
uila, a assistir às festas da Padroei
ra, a sr» D. Antónia Viegas Rosa.
= Tivemos o praser de receber a vi
sita do nosso correspondents em S.
Marcos da Serra, sr. António Lou
renço.

sabe pela Ciência Médica, con
firmada pela experiência pró
pria, que ele é UM ALIMEN
TO SUBSTANCIAL, UM PU
RIFICADOR PARA INDISPO
SIÇÓES DIGESTIVAS e

UMA GARANTIA DE SAÚDE
E VITALIDADE

O Escuteiro - Recebemos o n,v
3 do ..Escuteiro», órgão da Associa

ção dos Escuteiros de Portugal, o

qual insere esplêndida colaboração
e muitas gravuras. O número é
dedicado ao centenário de Lorde
Baden Powell, o benemérito insti
tuidor do escutismo.

'Programa das festas de Aia.
monte - Saíu o programa referen
te às festas de Nossa Senhora das
Angústias,.organizado pelo sr. Ma
nuel Perez Bautista, o qual, além
de circunstanciar as cerimónias que
começam hoje na vizinha cidade,
insere valiosa colaboração de plu
mitivos espanhóis e portugueses e

interessante documentário gráfico.
Rodoviária - Completou dois

anos de publicação a revista «Ro
doviá ríe », dirigida por M. Oliveira
Santos, a qual peja sua magnifica
colaboração, quer no que se refere
a artigos sobre técnica, quer nas

c¡:ónicas acerca de turismo, se im

pôs na Imprensa portuguesa como

uma das melhores publicações do
seu género.

-

As nossas felicitações ao seu di

rector, com os desejos de longa vi
da da «Rodoviária.,

Gente nOVa

Num quarto particular do Hospi
tal Marquês de Pombal, desta uila,
teve o seu bom sucesso, dando à lus
uma criança do sexo feminino, a sr»
D. 'Maria Fernanda Pires Duarte,
'esposa do nosso assinante sr. Er-
nesto Duarte.
= Em Monforte, onde se encontra,
deu à lus uma criançn do-sexo mas

culino a sr.a D. Odete das Neves
Catalão Matias, esposa do sr. Antó
nio Matias, escrivão das execuções
fiscais, na Secção de Finanças deste
concelho.

Casamento

Doente

Acentuaram-se as melhoras do
nosso amigo sr. Raul Rafael Pinto,
gerente da agência do Banco Nacio
nal Ultramarino, em Loulé, que fora
submetido a uma operação no hospi
tal daquela vila.

*

A fim de tornarmos mais comple-
ta esta.secção, agradecemos aos nos

sos assinantes que nos informem de
qualquer mudança da sua residência.

\

Colham ref'erênclss:
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Foram transferidas para o qua
dro de agregados do distrito esco

lar de Faro as sr.as D. Maria
Adriana Pereira Travaços, profes
sora, e D. Eugénia dos Santos Lou

ção, regente, respectivamente, dos

quadros de agregados dos distritos
escolares de Ponta Delgada e Beja.

- Foi concedido aumento de

vencimento, correspondente à 3.a
diuturnidade, à professora da escola
de S. Brás de Alportel (Alportel)
sr." D. Clotilde' dos Santos Oliveira
e Sousa.

INTERROGAÇÕESA homenagem prestada ao presidente do Lusitano F. (.Decorreram com brilho as de
Nossa Senhora da Encarnação,
em Vila Real de Santo António

REVESTIRAM-SE de �uito brilho
as festas em honra de-Nossa

Senhora da Encarnação" padroeira
de Vila Real de Santo António,
que se realizaram no domingo pas
sado e nas quais foi orador o sr.

cónego dr. José Augusto Alegria.
Na procissão tomaram parte mi

lhares de pessoas e à passagem do
cortejo na Avenida da República,
foi a sagrada imagem saudada pela
frota de pesca com apitos e fogue
tes. À noite, deu um concerto na

Praça Marquês de, Pombal a filar
monica União Marçal Pacheco, de
Loulé, c:¡ue_ também se incorporo�
na pro CISsao. '

Por volta da meia noite, foi quei
mado vistoso fogo de artifício.

NESTES tempos de construção
civil, e em grande, por toda

esta Lisboa, o teatro continua sem

casas ... já lhe tiraram o Ginásio
e o Apolo e fala-se na desaparição
do Avenida, Variedades, Maria,
Vitória e ABC., a fim de se abe:
decer a exigências urbanísticas. E
uma urbanieação

' semelhante ao

critério de certos homens: «primei
ro eu». Dêpor onde der, parece que
o que é preciso é alindar o exterior,
que o interior ninguém vê. .. E o

que é assustador para a família
teatral é que da não ouve falar
em construção de teatros que subs
tituam os já demolidos e os que se

vão demolir.
Lisboa está assim: indiferente

ao teatro E, quando disemos
Lisboa, não nos referimos ao povo,
mas àqueles que poderiam fazer
algo pelo teatro e pelas coisas do

espírito, em geral,' a bem desse

povo. ':
A força que move o ;tamartelo

arrasador também poderá mover

o guindaste edificador, 'com, a

mesma boa vontade.
Lisboa,' capital de. um. Império,

não tem um teatro Municipàl. E
esse facto fas pensar eoriginar
uma série de perguntas fáceis.
Elas ocorrerão a qualquer que se

interesse pelo problema.
Em contrapartida, registamos a

notícia de edificações de alguns
cine-teatros fora da capital. Já
nos referimos ao de Silves; e, ago
ra, vamos mencionar os seguintes:
Setúbal, Montemor-a-Novo e Al-
mad�

-

Por outro lado, vemos qne Ma
drid vai acrescentar um novo tea
tro aos muitos que já possui,
mandado construir pelo Círculo de
Belas Artes.
Vem' a propósito citar o facto

de que, nesta época, a capital espa
nhola tem a funcionar os teatros

Albenis, Alcazar, Calderón, Esla
va, Fuencarral, Infanta Isabel,
Latina, Madrid, 'Recoletos, Reina
Victória e Zarzuela.
Em Lisboa, este ano, não houve

uma única empresa qlfe se 'abalan
çasse à chamada «Epoca de Ve
rão» ...

Lisboa, Agosto.

� decorreu efusi-vo cluLista E.tão prontos os (courts�
,

de Monte Gordo
com amor

moveu uma subscrição entre os pre- Estão já .ern condições de utiliza

sentes, a favor das obras do campo ção os dois «courts» de, ténis da
de futebol, a qual rendeu 1.100$00. praia cie Monte Gordo, os quais fi-
Resta-nos agradecer o lugar des- cam junto do Parque de Campismo.tacado - à direita do homenageado T

_ oferecido ao nosso representante,
êrn �s �imen�ões regulamentares

bem como as palavras elogiosas di- e esplendido piso, deve?do-se e�te
rígidas ao «jornal do Algarve» e à melhoramento, que muito valoriza

obra do seu director. Sensibilizou-I a nossa praia, à Comissão Munici-
-nos a atenção. pal de Turismo.

CONFORME tínhamos anunciado,
realizou-se no passado sábado

.

o jantar de homenagem ao presi
dente do Lusitano F. C., sr. António
dos Anjos Ruivinho.
Reuniram-se para cima de 40 ami

gos, que tributaram ao homenagea
do o justo prémio do seu sacrifício,
no árduo e ingrato trabalho de le
vantar o clube .do ostracismo a que
foi votado.
O sr. jacinto Ribeiro fez a leitura

das cartas e telegramas, das quais
destacamos as ,que traduziam me

lhor o momento que se estava pas
sando, isto sem desprimor para as

restantes: Director Geral dos Des
portos, Flamínio josé Gil, Sebastião
S. Silva, Olivério e Sidónio Serpa,
Emídio Pinto e Fernando de Albu
querque. Foram, também, dados a

conhecer. aos presentes os telefone
mas do sr. dr. Orlando Teixeira e

Manuel A, Caldeira. Depois, o sr.

Augusto Tavares esboçou, a traços
largos, a obra do sr. António Ruivi
nho, ainda por continuar - «meteu
ombros a obras tão arrojadas que
nem mesmo por palavras muitos te
riam a dita de as pronunciar»
afirmou, em síntese. Também o rev,

joaquim Galhardo, presidente da
Assembleia Geral do Lusitano F. C.,
enalteceu a activídade do homena

geado, no campo"da ética despor
tiva.
O sr. António Ruivinho, depois de

lhe terem feito a oferta de um em

blema de ouro, agradeceu, com bre
Ves palavras enternecidas de agra
decimento, a presença de todos na

homenagem de que estava -sendo
alvo.
Igualmente, usaram da palavra os

srs. Luís F. da Silvá, Desidério de

jesus Rosa, joaquim de Almeida
Mortágua e António Samúdio, todos
destacando o ressurgimento do glo
rioso Lusitano, facto devido à actual
direcção. •

Por alvitre do sr. Augusto Tava
res, foram redigidos telegramas pa
ra o sr. Director Geral dos Despor
tos e Câmara Municipal desta vila,
ambos assinados .pelo presidente da
A. G. do Lusitano F. Clube.
Finalmente e por iniciativa do sr.

Luigi Rolla, o sr. Manuel Horta pro-

- Foram nomeadas para o qua
dro de agregados do distrito esco

lar de Faro as seguintes professo
ras: D. AIda Marcos Guerreiro Go

mes, D. Ana Luísa Carolino de
Sousa Freire, D. Antónia da Con

ceição' Cabrita da Silva, D. Dalila
da Conceição Machado, D. Francis
ca Duarte da Cruz, D Ilda Maria
Cavaco dos Santos, D. Isaurinda

Lopes da Gama Cruz, sr. José Ma
nuel Clérigo do Passo, D. Júlia So
bral Tavares Arcanjo, D. Julieta
da Assunção Guerreiro, D. Laura
da Piedade Nunes, D. Lucinda Leal

Bota, D. Maria Alexandrina Lopes
'Cavaco, D. Maria Alice Mamede
Martins, D.' Maria Alice Mariano
dos Santos, D. Maria Antónia Brás,
D. Maria Carolina Correia Nunes
da Cruz, D. Maria Conceição Cor
reia dos Santos, D. Maria da Glória
Costa Correia, D. Maria Libània
Barradas Cristina, D. Maria Ma
nuela do Carmo Santos, D. Maria
Manuela Pinto do Espírito Santo,
D. Maria dos Remédios Basílio

Mendes, D. Maria Rosa Martins
Pontes, D. Maria dos Santos Can
deias, D. Natália Joaquina das Do
res Pires, D. Natércia Pires Correia,
sr. Óscar Manuel Guerreiro, D. Su
sette da Conceição Guerreiro, D.
Elza Maria Matos Limas Rocheta,
D. Maria Helena Jorge Mendes Lo

pes, D. Maria JOSé Pedro Madeira
e D. Maria Teresa da Conceição
Fernandes.

- Conforme mapa publicado no

Diário do Governo, é constituída
pelos concelhos de Albufeira, Al
coutim, Alportel, Castro Marim,
Faro, Loulé, Olhão, Tavira e Vila
Real de Santo António a zona do
Liceu de Faro onde devem ser fei
tas as' matrículas dos alunos do
ensino particular. Também, e en

quanto não funcionar o 5.0 ano no

liceu municipal- de Portimão, serão
os alunos do ensino particular da
quele ano inscritos no Liceu de
Faro.

- O sr. João António da Silva
Bastos foi contratado para profes
sor de Educação Flsica do quadro
da Escola Industrial e Comercial
d€ Faro.

FACA-SE
�

ao Sporting
JUSTICA

•

Clube Olhanense
pOR deliberação da Câmara Mu- feita justiça à sua justa pretensão.

, nicipal de Olhão, na sua última A César o que é de César ... pois,
reunião, foi resolvido, por unânimi- caso contrário, pedirão colectiva
dade da vereação, dirigir ao sr. Di- mente a sua demissão.
rector Geral dos Desportos uma Sendo de inteira justiça ó pro
exposição no sentido de dar coríhe- testo do Olhanense, tradução fiel
cimento de uma justa, causa, que do sentir da sua .massa associativa,
motivou' da' parte desta o fado de I

é de esperar o parecer favorável do
terem sido autorizadas, as transfe- sr. Director Geral dos,lDesportos.
�����a��:a dgiG��g�d[reJeWe32h�� (

com base numa carta que lhes havia De fonte fidedigna, fomos infor-
sido enviada. ' mados de que o Director Geral dos
Protestou o OIhanense contra Desportos ordenou a imediata sus

essas transferências, alegando um pensão das transferências dos joga
facto que recentemente serviu de dores do Olhanense, Rangel e Si
fundamento ao indeferimento pedido mões, para o Clube Desportivo de
para a transferência do atleta do Peniche, até conclusão .do inquérito
mesmo clube, Anastácio Marcos do a que a Federação Portuguese de
Rosário.

,

Futebol está procedendo quanto ao

O Sporting C. Olhanense, cujo apuramento das responsabilidades
elenco dir-ectivo é formado por pes- ilegais das referidas transferências.
soas do maior destaque e idoneida-
de do meio, só pede q1\.e lhe seja

'A Nossa Senhora da Conceição,
.

em Ferragudo
'

,,'FERRAGUDO - Está a organi
zar-sé uma comissão para promo
ver festas a Nossa Senhora da Con

ceição, as quais constarão além das
cerimónias religiosas, de concerto's

musicais, quermesse, corridas de
sacos e de bicicletas, tiros aos pom
bos, regatas, fogo de artifício, etc.
O produto das festas destina-se à

reparação da igreja da freguesia,
cujo telhado precisa de ser substi-
tuído.

'

A Nossa Senhõra dos Aflitos,
em Armação de Pera

ARMAÇÃO DE PERA - Sob o

patrocínio da Junta de 'Turismo,
vão realizar-se as festas em honra
de Nossa Senhora dos Aflitos. O

programa está assim organizado:
Dia 22 - Às 6 horas, alvorada por

duas bandas de música'; às 18, pro
cissão, que percorrerá as principais
ruas da localidade; à noite, arraial
abrilhantado pelas duas bandas, e

fogo de artifício. '

Dia 23 - Provas desportivas,
constando de: corridas de barcos,
natação, pau ensebado e outras.
Haverá à disposição dos interes

sados barcos para visita às Iindíssí
mas furnas desta praia, as mais en

cantadoras da Costa Algarvia, só

comparáveis às de Capri.
.

Á Rainha Santa, em Aljezar
ALJEZUR .: De 12 a 15, realiza

-se nesta vila a festa à Rainha San
ta, que compreende missa solene,
com pregação, procissão, arraial e

quermesses no Jardim Municipal.
O produto liquido destina-se a au

xiliar a manutenção do hospital da
Misericórdia.

ATLETISMO
Clube Atlético Pontense Na II Légua Nacional o Algarve
O Clube Atlético Pontense, de

Pontes de Marchil (Faro), vai reali
zar festas nos dias 15 e 16, as quais Disputou-se no domingo, na pista
constam de provas desportivas: cor- do Sport Lisboa e Benfica, a final

ridas pedestres; negativas, de três da II Légua Nacional, com a com

pernas e de sacos, pau ensebado e parência de dezassete finalistas.

gincana de bicicletas. Haverá tam- O Algarve, representado pelo jo-
bérn bailes e fogo de artifício. vem farense, Ludgero Campina (C.

F. "OS Bonjoanenses»), conquistou
um honroso 2.0 lugar, com o tempo
de 16 m. 51,4 s.

,
O campeão, Olímpio Rodrigues,

A Asssociação de Téni. de Mesa de do Ateneu de Leiria;bateu o record

Faro, em oráanização há dois anos..
da prova,fazendo osõ quilómetros,
em 16 m. 19 s., melhorando, assim.

DA carta recebida do sr. Francis- o tempo de Alberto Xavier, em 1956,
co Paulo, de Olhão, acerca da (16 m. 28,8 s.).

Associação de Ténis de Mesa,
transcrevemos as passagens que
reputamos de mais interesse para
elucidação dos nossos leitores.

conquistou um honroso, z.O lugar

PINGUE· PONGUE J. França

Os jogos florais
rUTEBOL Albufeirade
A jornada de domingo, prefácio

do Nacional da II Divisão Nacional,
oferece, como todos os prefácios,
urna incerteza quanto ao conteúdo
do livro que se vai ler ... No triân
gulo dos grupos algarvios qualquer
dos elencos tem destinos diferentes,
com mais penosa «jornada» para o

Campeão de Zona, precisamente o

que não sairá do seu ambiente de
«S. Luís».
Farense - Montijo - jogo n.? I da jor

nada e jogo para ponderar com muito
raciocinio, dado o equilíbrio dé forças.
O Montijo vem, de Espanha, -rodado-,
e isto constitui um aviso prévio para os
Leões de Faro que saem da sua incóg
nita de 1957/1958, precisamente nesta ho
ra e meia de campeonato. Como vatici
nio deste jogo, apenas frizamos que o
Farense não pode nem deve perder, sob
o risco de colocar a trilogia dos nossos

concorrentes em -handicap- logo à pri
meira passada da meta de salda... '

Portalegrense- Ottianense - Outra in
cógnita, de cujos elementos conhecemos
aperias os trunfos do elenco «rubro-ne
sro-. A equipa. de jasé João está de
facto, moralizada e pode, muito bem,
surpreender os donos. do terreno do
Fontelo, impondo o seu jo�o, Mas nestas
coisas de futebol o optimismo é sempre
um grave defeito. ',' Em futebol, normal
mente, os que mais acertam são os que
menos percebem do assunto. Desta ma

neira, melhor é aguardar do que vati
cinar .. ,.
Beja - Portimonense - Um jogo com

largas tradições de -ganhas tu, lá' cá,
ganho eu», fazendo valer a frase de Pom
bal, nunca desmentida, A epuipa de Di
Paola sai bem preparada lisicamente,
mas sai do seu ambiente ... e o ambiente
do Estádio Municipal da remota Pax fú
lia deve perturbá-lo na euforia da vitó
ria para os «rubros».
Enfim, uma marca tangencial, negativa,

defendida pelos barlaventinos, com os
olhas postos no goal-averat¿e e na frase

,de Pombal, já seria um grande feito ... '

CICLISMO NOS jogos florais de Albufeira, fo-
ram atribuídas as seguintes

classificações: '

.
Poesia lírica -1.0 prémio:' arq.

Hermínio Beato de Oliveira, Faro;
menções honrosas: Camilo Rebelo
Gomes, Lisboa; Vivaldo Beldade,
Faro; D. Maria da Conceição Sousa
Elói, Albufeira e Vivaldo Beldade,
Faro.

.

Soneto -1.0 prémio: arq. Her-lmínio Beato de Oliveira, Faro;
menções honrosas: arq. Hermínio ,

Beato de Oliveira, Faro; D. Maria I

da Conceição Sousa Elói, Albufei-Ira; D. Maria Helena Bota Guerreiro, "'--------------
Barceiro e Camilo Rebelo Gomes,
Lisboa. '> I Lídia Correia Serras Pereira, Lis-
Poesia obrigada a mote -1.0 pré- [ boa ; menções honrosas: D. Elisa

mio: D. Lídia Correia Serras Pe- I da Conceição Silva Maçanita, Por
reira, Lisboa; menções honrosas: timão; Zedas Rimas; Vivaldo Bel
Carlos Augusto �.artins, Soares, I dade, Far� e D. Ma:ia da Conceição
Faro; D. Ruth, Vieira Tavela de Sousa ElÓI, Albuíeira..
Sousa, Albufeira; JOSé Manuel Pe-

'

Conto - Não' foram atribuídos
reira, Vila Real de Santo António prémios, por o júri não ter tido
e Víctor Castela, Faro.' tempo de fazer a devida classifica-
Quadra popular -1.0 prémio: D. ção, �

Sér�io' Páscoa e o Ginásio de Tavi-
... Senhores,
Em resposta à local sobre Ténis ra ganharam a. «8 Voltas de Lousa»

de Mesa no Alg.arve, inserta no n»

17 do vosso jornal, datado de hoje No domingo; realizou-se em Lou

venho, com a presente, informar ,v_ sa de. Cima uma corrida para ini

de que a Associação de Ténis de -ciados, denominada de «8 Voltas de,
Mesa de Faro não está ainda em

Lousa» .

actiuidade, por desinteresse dos clubes ,A prova, com 105 quilômetros'
praticantes da modalidade. de' extensão, foi disputada por 50

Desde 1955 que a A. T. M. F. se corredores, em representação do

encontra em Organização, tendo já
Ginásio de Tavira, Benfica, Spor

elaborados os seus estatutos devida- ting e Bairro de Inglaterra.
mente aprovados pelos clubes funda- Sérgio Páscoa classificou-se em

dores, que são: S. Recreativa P primeiro lugar, seguido do seu co

Olhanense, S. C. Olhanense, C. D lega de equipa, jorge Viegas Corvo.
«Os Olhanenses», Ginásio C. Olha- Por equipas, a classificação ficou

S C· F I S L F assim ordenada: 1.a, Ginásio de Ta-
nense, ; . arense, . . e aro e .

15 2 S
'

5Imortal D. C., de Albufeira. Vira, pontos; .a, porting, 1 ; 5.a,
Para a sua oficialisação, aguarda Benfica, 18. "

a Comissão Organizadora que a

maioria daqueles clubes) assim como
",. --- '

os que fizeram depois a sua filiação
lhes indiquem os nomes dos seus re� Manue� da Silva Domil'!guespresentantes nos Corpos Gerentes
eleitos em assembleia geral realizada
na s. R. P. Oihanense, naquele ano,
e cuja lista terá que acompanhar os

estatutos no acto da sua aprovação
pela Direcção Geral de Educação
Física, Desportos e Saúde Escolar V I L A ft f AL D f U ur O An T Ó n IO
Mais esclareço que todos aqueles
clubes pagaram antecipadamente a ",. ",. rJ
suataxa de filiação, para assim se

fazer face às despesas de organiza-
ção. Informo também V. de que to- ,

dos os clubes do Algarve foram B A R D A H L
convidados a darem a sua adesão à

fundação da Associação, mas sã-
mente aqueles respo-nderam;
Nesta conformidade, os clubes, de

Vila Real de Santo Antonio (Lusi
tano, Glória e Náutico), que també1ft' " ¡-.,

foram conoidades, têm conhecimento
da fundação da A. T. M. F., com

sede em Olhão, mas somente o Clube
Náutico fes a sua filiação, não se

tendo ainda procedido à cobrança da
respectiua taxa, por se aguardar que
os clubes queiram, de facto, possibi
litar a oficialieação da A. T. M. F.

'VENDE-SE

Piano Alemão..

'Vai para a Praia
, Não se esqueça de levar uma
bisnaga de QUEIMAX, evitan
do os verrnelhões e queimadu
ras do sol.

Vende-se nas Farmácias e

Drogarias.

,

Marca RONISCH
(armação em ferro)

Informa - se nesta Re
dacção.

NECROLOGIA
Dr. António Marreiros Leite

Faleceu em Lisboa o sr. dr. An
tónio Marreiros Leite, de 59 anos,
natural de Armação de Pera. O
extinto foi médico Municipal em

Silves, durante muitos anos e ali
exerceu vários cargos importantes.
Era casado com a sr.s D. Emília
Magalhães Barros Baião Marreiros
Leite, pai da sr." D. Maria Sofia e

do sr. António José Magalhães Bar
ros Marreiros Leite.
,

O funeral realizou-se ontem pára
Jazigo no cemitério de Silves.

Também faleceram:
Em LISBOA - a sr.a D. Maria

do Pilar Carrilho, de 83 anos, viúva,
natural de Isoulé, mãe do sr. Ale
xandre Bento Tristão Carrilho e

avó da sr.s D. Maria Umbelina Ro
drigues Carrilho e dos srs. Vital e

Amílcar Barros Carrilho.
- o sr. José António Monteiro,

de 73 anos, natural de Tavira, fun
cionário público aposentado, casado
com a sr.s D. Augusta Aurea Lima
Monteiro.
- a sr.a D. Laura de Judice

Guerreiro Duarte, de 82 anos, na
tural de Albufeira, viúva do sr, dr.
José António Duarte, mãe da sr.s
D. Maria Luísa Duarte Chatinsky e
do sr. Francisco Duarte e avó da
sr.a D. Maria Luísa Nunes de Oli
veira, casada com o sr. arquitecto
Nunes de Oliveira.

Agente das Tintas
« EXCELSIOR» ,

JOSE FRANCISCO 'GUERREIRO
FaLricante de Alcatrão Vegetal

l

e tintas para redes
(

ALMANCIL

«Jornal do Algarve»
Condições de assinatura

Continente e lllaalll Fábrica· Mecânica de Cordoaria
9$90
19$80
49$50

Série de 10 números.
» ,,20 »

» »50 »

CASA ,FUNDADA EM 1834

JACIMTO NICOLA COVACICHUltra_ar. Bra.il e E.panlaa
Série de 50 números: 50$00

E.tranéeiro

Série de 50 números.
a) Francisco Paulo

70$00 CABOS PARA NAVEGAÇÃO E PESCA EM

MANIL� - SISAL - CAIRO
LINHO - ALGODÃO

MALHETAS-FIOS PARA R.EDES,

Agradecemos ao sr. F. Paulo a

exposição acima, pela qual se obser
va o desinteresse manifestado pe
los clubes já filiados, os quais de
uma maneira tão incompreensível
se têm recusado a f_s¡¡necer os ele
mentos representatiWS para confir
mação dos corpos ge'rentes já elei
tos., Nem parece que estamos na

época atómica... Dois anos, com

franqueza, é muito tempo!
Quanto aos clubes de Vila Real,

lamentamós sinceramente que só o

Náutico tenha correspondido, pois
numa terra em que a modalidade é
tão praticada, os responsáveis não
deviam mostrar tão grande desin
teresse.

Sugerimos que, mais uma vez, a

Comissão intensifique os seus es

forços, para que a Associação de
Ténis de Mesa de Faro seja uma

realidade. As nossas colunas estão
à disposição da respectiva Comis
são, para martelar o assunto.

(De avião acrescem os res

pectivos portes)

o. PAIO
Atum de direito em azeite puro de oliveira

E A SUA COMITIVA

ÉOULO • • (Bons miétes)
ARDINA. • • (Sangacbo)

TIGRE DO MAR • IPedacos)
SOUHIOR • • (Pedacinbos) FIO DE CEIFEIRA- ATADEIRA

E OUTRAS ESPECIALIDADES

fabricantes: COMPANHIA DE CONSERVAS BALSENSE
TAVIRA - ALGARVE - PORTUGAL

Endereço Telegráfico: CORDOARIA TELEFON E 023034

AIODico Distribuidor: L u i s d e le m I oSousa Júnior
Rua das janelas Verdes, 1-2.°- Telef. 666648 - LISBOA
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O povoamento Oorestal
da serra aIganri.a
e o problema da� estradas

/:

Conclusão da 1." pógina
JI pElE precisa õe respirarII Quaõra õe hojede substituição da lavra pela arbo

ricultura, etc.·
Não cabe nas linhas reduzidas de

um artigo desenvolver todos os

pontos que acabamos de enunciar,
alguns dos quais são já lugares-co
muns, outros sabemos estarem sen

do objecto de ponderação. Mas ve

jamos alguma coisa sobre o pri
meiro,
Queira. o leitor olhar, com aten

ção, um mapa actualizado das es

tradas de Portugal. Divida longitu
dinalrnente, ao meio, o rectângulo
a que corresponde a província do

Algarve, e pasmará, como nós, ante
a quase inexistência de traçado ro

doviário na metade-norte. Compare,
agora, a intensidade dos traços ver
melhos na zona serrenha do Algar
ve com a média do resto do País, e
tirará, como nós, a conclusão de
que está perante um caso de infe
rioridade flagrante.
Em primeiro lugar, pois, abram

-se estradas que quebrem o isola
mento perpétuo das populações e

desvendem as zonas arbçrizávels;
ij:>orque as estradas são as' artérias
do corpo territorial. E está claro
que elas não interessam apenas o

caso especifico da arboricultura;
interessam à salvaguarda das vidas'
todos os dias carecidas de recorrer

à .medicina ; à valorização dos ter
renos e das produções; aos negó
cios que devem efectuar-se em de
terminado momento; ao desejo e à
obrigação de acompanhar os pro
gressos da civilização ; ao impera
tivo das exigencias culturais; à ex

ploração do riquíssimo filão do
turismo.

.

A tudo isto aspiram, por exem

plo, os milhares de habitantes da
região de S. Marcos da Serra, po
voação desde sempre abandonada
exclusivamente a si própria. c.

E seria tão simples arrancá-la a

esta condição que lhe sufoca todas
as iniciativas: bastaria concluir-se
aquele magnífico troço de estrada
que um dia partiu de Monchique e

parece ter morrido afogado, há al
guns anos, na ribeira do Alferce.

J. Mimoao Barreto

IIIl11illllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllilllllllll

Foram. autori.zadas
J

.

a lançar derramas

É muito importante livrar a pe
le, à noite, de todas impurezas
que ela acumulou durante o dia.
Um bom creme de limpeza é ne

cessário para a desobstrução dos
poros numa pele seca, e deve ser

aplicado em leves movimentos
circulares, de baixo para cima, is
to é do queixo para as orelhas, as
faces, etc. Retirado o creme, de.
pois de cinco minutos, a limpeza
deve terminar com uma aplicação
de tónico apropriado à pele seca.

Se a pele é naturalmente oleo
sa, a limpeza do rosto deve então
limitar-se à água e ao-sabonete,
mas o 'enxágue deve ser perfeito,
para que sejam eliminados os ves-:

tfgios do sabonete.
Em qualquer caso, porém, o

rosto precisa de ser escovado,
duas vezes por semana, em mo

vimentos suaves; uma escova de
dentes, macia e reservada exclu
sivamente para o rosto, é a mais
aconselhada. Depois de escova

da, a pele deve ser enxaguada
com água da chuva ou com água,
levemente boratada.

Repara bem no recorte
¡ Daquilo que te seduz,
Até no trevo da sorte
Há sempre a forma da cruz .•.

X/CO

II cal hiõr6ulka na aciõez õos $010$

do quase meio século, nos agrada
relembrar.
Era assim a política dos velhos

tempos ... em AlcantarHha.

O futuro auspicio8lo de Annação
de Pera

Julgo ter dado já uma breve no

ção do valor desta 'formosa aldeia,
circundada de ricos pomares e cam

pos cheios de Verdejantes culturas,
que se multiplicam por toda a sua

extensa freguesia, e donde saem as

primeiras ervilhas, tomates, pimen
tos, laranjas, tangerinas e outros
preciosos produtos hortícolas que
fazem as delícias do lisboeta.

. A cerca de trêsquilõmetros, por
boa .estrada alcatroada, fica a es

plêndida' praia de Armação de Pera,
uma das mais belas praias do Al
garve e mesmo de Portugal, a que
a actívidade do actual. presidente da
Junta de Turismo, sr. tenente-core
nel Santos Gomes, está dande, :1im
'invul$lar desenvolvimento, com a

construção' de um óptimo casino,
edificação de modernas instalações,
e que, já devidamente electrificada,
apenas aguarda o breve abasteci
mento de águas, ao qual o Ilustre
presidente da Câmara de Silves Vem
'dedicando o seu maior interesse,
melhoramente este de que Alcanta
rilha igualmente beneficiará.

Aqui ficam, pois, alguns breves
apontamentos sobre Alcantarilha, a

mais graciosa aldeia do Barlavento
algarvio, e que, além de ter tido ba
ronia, na pessoa de Sebastião José
de Mendonça, foi berço do dr. João
Diogo de Mascarenhas Neto, pri
meiro correio-mot do reino, e de
outros filhos ilustres.

'

A formosa aldeia, de Alcanfarilha
uma das mais progressivas do Bárlavento

Conclusão da l." pógina massa ao povoado, com calorosas
manifestações de regozijo, música,
foguetes, bombas, enfim, festa rija,
todo o dia, toda a noite e" no dia
imediato, estridente alvorada.
Mas, quando .rnenos era de espe

rar - a T. S. F. ainda era desco
nhecida - novos telegramas davam
finalmente como vitorioso o partido
governamental.

.

Foi o fim do mundo!
Surpreendidos os vencedores da

véspera, em suas ruidosas manifes
tacões, surgiu-lhes pela frente, na
sua máxima força, o grupo adversá
rio, com a respectiva banda, fogue
tes de ensurdecer, alguns dos clás
sicos «caceteiros» à mistura e, a

.

breve trecho, desenrolava-se feroz,
batalha.
As primeiras vítimas, como é de

supor-se, foram os ínstrumentos,
dos quais, que me recorde, não fi
cou 'um só inteiro. Algumas cabe
ças rachadas e o próprio bombo foi
enfiado. pela cabeça do seu «distin
to- tocador, de quem, por sinal, ten
do sido mais tarde padrinho de um

seu filho, ríamos a bom rir, ·quando
lhe perguntávamos:. .

-r-r- «O' compadre, a pele do bom
bo era muito dura?! ... »

.
E a coisa, no fundo, tinha o seu

quê de pitoresco, que hoje, decorri-

A cal hidratada localiza mais
eficazmente a acidez dum solo do
que o calcário. Este, pulverizado,
reduz gradualmente a acidez dum
solo, para um período de seis a

oito semanas, e, nalguns casos,
manifesta uma tendência a elevar
essa taxa da acidez do solo após
seis ou sete semanas. A cal hidra
tada reduz, ràpidamenre, a acidez
do solo a um mínimo, após duas
ou três semanas; depois disto, a

acidez aumenta, gradualmente,
durante oito semanas. Solos que
não haviam recebido nenhum tra
tamento mostraram variações do
grau de suá acidez, durante um

período <k oito semanas; estas

variações reproduziram-se, mas,
menos importantes, quando estes
mesmos solos foram tratados por
calcário, "assim como por cal
hidratada, O poder amonizante
e nitrificante dos solos ácidos é
aumentado pelo calcário e pela
cal hidratada. As modificações
produzidas nos solos pela' cal, o

calcário e a cal hidratada, podem
ser medidas, com exatidão, pelo
metodo de Jones, do acetado de
cálcio e pela determinação dos
iontes hidrogénio. Na acidez do
solo, há variações inexplicadas,
características para cada tipo de
solos e, verificáveis tanto nos sb
los tratados como naqueles não
tratados. O algarismo da neces

sidade de cal, indicado pelo pro
cesso de Jones, é íníluencíado-pe
la temperatura da água emprega
da. - HENRY,DORSEY.

Presidente desejava, por qualquer
forma, manifestar-lhe o seu reco

nhecimento, então atrever-se-la a

fazer-lhe um pedido, ao que Sidónio
prontamente acedeu.

.

E assim, o filho da simpática al
deia algarvia, sugeriu ao Presídente

que a melhor recompensa que lhe

poderia dar era elevar a sua impor
tante aldeia à categoría de vila,
Sidónio Pais; impressionado com

a simpática atitude do modesto fun
cionárío-prontamente lhe prometeu
que o seu pedido iria ser carinhosa
mente estudado.
E, de facto, estava concluído o

processo para ir à assinatura do
Presidente, ,quando este foi assas
sinado.
Assim, a ex-futura vila de Alean

tarilha continuou e continuará sen

do a grácíosa aldeia do mesmo

nome.
Nos fins do século passado e ain

da nas duas primeiras décadas do
presente século,_ .as numero�a� e

irnportantes famílias que existiam
em Alcanta¡i1ha - e que .pouco a

pouco se foram extinguindo - tor
navam-na uma das mais importantes
freguesias do concelho de Silves e,
consequentemente, o seu principal
baluarte político.

Reméôio caseiro

A infusão' de flores de violeta
tem sido grandemente empregada
para banhar os olhos, livrando-os
de inflamações e de congestões,
como acontece quando. se passa
muitas horas sob a luz do sol, re
cebendo poeiras.

€ 'agora nao rial
o MÉDICO - O que o senhor

deve fazer é guardar a cama.

O DOENTE - Mas, doutor, se

eu guardo a cama, onde é que you
dormir?.

.

lo
Jornal do Algarve

�vende-se 'em Lisboa, na
Tabacaria Mónaco, no

Rossio.

Regozijo politico-filarmónico an

tecipado, que acabou em valente
desordem

Não resistimos, mesmo, a descre
ver um facto passado nos últimos
anos da monarquia, que bem define
não só a sua importância política,
como ainda o calor com que, nesse
tempo, eram ali disputadas as elei
ções: mobilização de todos os valo
res da terra, prometimentos vários
de melhoramentos, que" após o

triunfo, raramente eram cumpridos
e, como coisa obrigatória, o clássi- Conclusão da L" Páginà
co carneiro guisado com batatas,
factos estes que, estou certo, ainda Qué? Qual gasolina,

-

qual motor,
hoje muitos gostariam de Ver reedi- qual carapuça! O tal elemento, o

tados, que mais não fosse, para ma- tal maroto, que é «bom bailador»,
tarem velhas saudades... aparecia sempre a tempo de eníu-

Freguesia então com pouco mais nar as velas das pequenas canoas,
de quatro mil habitantes e em cuja -ou das maiores, como a do «tio s

. povoação, propriamente, não iria!ll Pancas ou do «tio» Hipólito, barcos
além de uma quarta parte, possuta de maior poder. Mas não havia
nada mais' nada menos do que duas tempo a perder. para escolher, o

bandas de música, cada uma delas «bastimento» .. E para quê? Maior
com mais de trinta executantes. a nau .. , Assim pensando, utilizá-

Novos, velhos, dos mais modestos mos muita vez a canoa do «tio. Ra
aos mais categorizados individuos fael Galinha,

.

tão pequena que me

da terra, eram «exímios» composito- tia medo! Aó entrar no barco, já se

res das duas referidas bandas. não falava senão na língua de Cer-
Um tio meu, que Deus haja, - vantes I De ventinho pela popa ou

santa criatura para quem o traba- bolinando sob o noroeste, a viagem
lho era coisa quase desconhecida e fazia-se sem dar por tal, enquanto
cujo ouvido musical creio bem não se ia delineando o programa do re

distinguía entre o «Hino da Carta» gabofe. Ao atracar a terra espa
e o da «Maria da Fonte» - apre- nhola, as formalidades eram as

sentava-se ufanamente como «im- 'mesmas das do lado de cá. Saltá
portante» tocador de trombone .... vamos lestamente, encaminhando-
Escusado será dizer-se que cada -nos logo para o centro da cidade,

panda de música pertencia a cada pois o cerra-fila é, que era aborda
um dos dois partidos políticos então do pelo «carabinero». «Pero, seño
existentes - o Regenerador (políti- res esto lo que és ?» E não aguar
ca de Hintze Ribeiro) e .o Franquis- .I da�a a resposta, sentindo' já na

ta (política de João Franco) - e palma dá mão alguns cêntimos .

também desnecessário- será ainda Sim! Isto era uma triste verdade .

esclarecer que só existia o direito um ernolurnento à margem 'da lei.
de tocar na via pública, ou em fes- «Calle Real» fora, até ao passeio de
tas locais, à banda pertencente ao Tetuá n, e logo corn grande arruído

grupo que estivesse' na governação. abancávamos ; o «camarero», de so-

Sucedeu, porém, que em determi- brancelhas elevadas pela testa aci
nadas eleições os primeiros telegra- ma, vinha receber ordens. Estas,
mas chegados davam o grupo da porém, eram demoradas pelas pe�
oposição governamental com return- quizas de todos os forros de algi
bante vitória. beiras, onde bem poucos hav�res
Logo os seus adeptos, ansiosos se 'encontravam. Feito o balanço,

de tão almejado dia, desceram em chamava-se o «camarero» que, se

� _....

H. Neves Franco

nO� �on� t�mJO� �m �n� O "portn�n��ito" ia a Aiamont�
,

.
,

Colégios de Nun'Alvares
T o M A R

sem
.. passaporte ...velaà e ...

demorava um pouco, era o suficien
te para armar-se «Ia de San Quin
tin». Alfim, requisitavam-se uns

«blanquitos» e umas farripas de
presunto, e o café do estilo. Mal
acabava este minguado .repasto,
destacavam-se os mais argutos pa
ra investigar se haveria baile no

Casino ou se lá se poderia realizar
o mesmo, do pé para a mão. Em
último caso, faziam-se bailes «en

las azoteas» de casas amigas. Ha
via que «recibir bien los portugue
sitos tan amables», diziam às me

ninas às marnãs, lembrando-lhes os

bailes que para elas organizávamos
na Democrática, quando cá vinham
pela feiraI Eram animados esses

bailes a céu descoberto, como era

mister para desafogo dos nossos

acalorados entusiasmos de' então.
Serviam-se bolos, e «manzanilla>,
funcionava tima estridente grafono
la, faziam-se ouvir bandolins e vio
la, em que nos revezávamos os

três ou quatro que os sabíamos tan
ger. «Las niñas» cantavam «segui
.dillas», dançavam «sevillanas». Nós
cantávamos canções de revistas em

voga aquém Guadiana, e fados de
Coimbra. Às vezes, até aparecia um

português atrevido, que cantava

«malagueñas»! .Quando a festa se

realizava numa sala, o então estu

'dante, dr. João Ribeiro Gomes, toca- !

va piano e outro companheiro can

tava romanzas italianas, de Tosti e
de outros autores. «Música proibi
ta» tinha de cantar-se sempre, tal
vez por ser proibida .... Findo o

baile, chegados à rua, começavam
as serenatas. As pequenas, às ja
nelas, debruçadas umas" sobre as

outras, ramalhetes de «flores de

España»! De repente, um boémio
com uns resquícios de juízo, dava
a voz demarcha.•Buenas noches»
«muchas gracias». «Adiós! Adios!
A ... di. .. ós l» Corríamos para o

cais e saltávamos para a canoa,
acordando o pobre: barqueiro! Re
gressávamos, numa infrene falado
ria, contando episódios vários. No
entanto, dois ou três dos compa
nheiros, silenciosos, olhavam enle
vados as luzes de Aiamonte, peque
nos pontinhos luminosos, lá longe ..

marcando o início de mais paixões,
quas,e sempre fugazes ... amor de
uma noite e não mais I

as Câmaras de Silves e Alcoutim CURSOS: - Primário -. Liceal completo
Comercial completo - Admiss'ão ao Liceu, Es

Institutos Mé-

Para encargos hospitalares e res

pectiva assistência, foram autoriza
das as Câmaras Municipais de Sil
ves e Alcoutim a lançar uma der
rama, pela taxa de lQ e 8 por cento,
respectivamente, aos contríbuintes
das contribuições gerais do Estado
dos mesmos concelhos, mas apenas
por um ano e cumulativamente com

aquelas contribuições.

colas Técnicas, Universidades.
dios e Superiores.

Elevadas pereentagens de aprovaçóe.

ÓPTIMAS INSTALAÇÕES EM EDIFÍCIO PRÓPRIO
BARDAH L

mu If flAnlRf�
li

electrolítica
de:

origens, . coke

calibres, para as

das melhores
de vários-

CONS�RVAS, CÁPSULAS � \TODOS OS OUTROS ,FINS

e

i'ndústrias

•
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FOLHA LI.TOGRAFADA pARA MALAS'
.

.

�tO[�� uerman�nt�� �m .armal�m � Jara �ntŒ�a� ráni�a� ��. orig�m-.
Desejam empregar O 'v] capital absolutamente se

guro? Consultem «A CONF1DENTE», que ime

diatamente lhes indicará a maneira maIs prática e

segtrra da si colocação, pois nos seus «dossiers»' possui
vários prédios para venda, tanto em Lisboa como nos

arredores, a darem alguns deles o rendimento de 8
oIo,

«A CONFIDENTE» encarrega-se gratuitamente de

aluguéis e completa administração das propriedades
adquiridas somente por seu _ intermédio. O seu

QUARTO DE SÉCULO de existência é a melhor
prova da sua competência, nas dezenas de transa

cções que realiza por mês.

consultarNão comprem sem
Álvaro Guerreiro

MÓVEIS'
Vendem-se, em segun

da mão.
Rua Dr. Miguel Bom

barda, 7 _:__ Vila Real de.
Santo Àntónio.

Porto:Lisboa:

R.30 Instituto Industrial, 18_3.0_E.
Telefs.: 663196 e 667534

Praça do Município, 267-5.°.
Telefone 20895

Â CONFIDENTE Funcionalismo públic o ALGARVE:AGENTE NO
Está aberto concurso documental

para habilitação ao provimento do
lugar de médico-director do Dis
pensário Antituberculoso de Loulé

- Está vago e a concurso o lugar
de aspirante do quadro do pessoal
da secretar ia do liceu de Faro.

(A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAís)

LISBOA PORTO ]OSIÉ RIEIIS HONRADO
tR. Passos Manuel, 14-1.°

(Ang. da R. Sá da Bandeira)
Telefs. 28721- 27011- 31309 - 31729

Rossio,5-2.0

(Ang. da R. Augusta)
Telefs.21391-30257-367765-367767

Telefone PPC 142 - O L H Ã O

Leia o JORNAL DO ALGARVE
e 8Iaberá o que ..e pa ....a DO AlMarve

•


